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L  em recurso  xtraok'-' 
cflc rIo -  de se cor coor der28q *9 
our o quando wani-resta a diver pa -  

0£M da doci,8_O recorrida eotn ottrcB 
de tr b12r1 a do t ?.a1ho  a1n  ej 
o que, cio interpo-lo, no haja  o 
rcozronte feito in ioeqao de e*a 4 
vo enoia. 

TiT%IJVIS fo--Itoss, eutOi  e que 08 1d0  de - 

tato,re Interpõe t'curso  t'  rct.tn 10 1* ~ Is  prolutafla PO 

1LC .ara de J ti * co Trabalho, ez 15 '3 janeiro d',2 l914i,n o 

to rit5o  n e1tsnerto do recurso que 1ntørpu eri d& sentenÇa do 

Co eLto Roglonal do '&b 1ho tiu  riateira ae i e,  ntendo. c( 

da  u1nt Junta do Co oi Ua o o Julgamento do )iatr1to rede - 

to julgara eza 1to o çUreita, do recorrente nu reclame.. 

q0 fot uluda eoitra a Cotripan.bia Ln* 3te 1e&u 

C & LC qLiO a Cirer  t''  at.ça  o Trabrz1ho 

.or voto  dee p te,  o onheee-n do  ceireo tnter'po to pelo 

CO'' te Ci%3  3Va1eC ,  & ( tIi O de que 

dr.í a1val, em !'alta de cituç o da a'o toa divergentes , 

seja A ifl OCa ) de tais  r5 ;5 fe' a ouPIgítIva m ento polos 

bz'oo da Propria ca21ãra; 

O it fA1DO entretanto o caz1ter peculiar da  ue-

tiça co T Uo, qw n. t  u  jt eti  for. da a r s de tcr.t 

coAJUI.F.2 a wçi or�-,anis-rict do quul part.'iolpam. emprogadores o 

1 
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colua nLeURDO que o Ingresso no foro trabalhista e 

livre a todo espre ador ou empregado, Indepondento da 

tend a de advogado 

( I U fl)O maio quc o propoalto do le ta1ador,ao 

1ns Utuir o reouz'ao ctraordin rio, ra Justiça cio írabalho foi 

o de manter a uniformidade da juriiip udenctu dentro das normas 

1nto protetivea t ad s pelo  t Iho NhIa.10núl do Trubalho  ou 

por sua C'aru de Juetiça .,,do Trabu1104 
À 

c ;li wmO  tis que, as e divorgencia 'recorrida 

com pronunciamentos anteriores do ConsO1 0 iacional do Trabalho 

ou. da Ciimars de justiça do Wra Ulho for notoris, cOl±d ndO di-

te 'ec s o com e ea pronunclamentos q Í3 de ser admitido o re 

curso extra ordin rio dela 4,nterposto, mec o que no haja o re-

cor-rente reito as  t sa oi: 1 i ac epropriaiJ a 

Co S L*tMi O que oeaa o'  rtte o, na qual prevale-

co sobre o rigor do formalismo o propca o de Mafiffigurar a devi. 

da o4lcaç o da lei, à a que melhor se coaduna com os prin i 

p.tos lnspiradoies da 3ust1qa do Trabalbo4 

CO l JU)O f1n lronts qUO,  flO C 9O sub* udica,U 

Junta do conciiiaqao e Julg ento que conheceu da rec1Amaç o 

julgou-a ?reaerits em face do irzo Prosoriclonel, fi do po - 

lo Lecreto-lai 1 37, de l de calo do 1939, dec1s o esse que, 

eontirmenda pelo Conselho xLegion•sl da te, Reglgo, e.ivor41u  do 

outra •  mru de Justiça do £rsbelho sustentou que 

01 
somente apoe a in ts1aç o da Jtati a do Trabalho a 12'dô maio 

de 1941  que coroqou e cõrrer o praro al d!do, e qe, em teia 

rounsta1nciva, deveria a Coara conhecer do recurso para diri-

e contradlç o t  o n â mf3ntO  G m.51.e azert64,0 Jul 
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ACORDAM 08 MEMBROS do Conselho Nacional do Trabalho, 

polo voto de doaozpate, em conhecer' do recurso ex-vi do cUapoato 

'nó artigo 613 do antigo regulatonto da Justiça do Trabalho o lhe :• 

dar',proviEento para mandar que voltam os "autos a 0mara de 3ustj 

a do Trabalho afim de que cata, conhecendo do recurso, julgue-o 

em seu stoz'ito. 

Rio de dancíro, 3 do fevereiro de 1944. 

a.) Plinto ftillei'  1'roaident. 

a.) oauar t aiva  Relator ad-hoo 

a.) tt%pti8ta Z3ittencom't  Procurador 

Assinado ,H1'  
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